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Com certeza você já se decepcionou 
quando tentou evangelizar pessoas 
queridas, mas elas continuaram fiéis à 
doutrina delas, e pior, questionaram a sua. 
Sim! Evangelizar adeptos de seitas é difícil 
por diversas razões profundas e 
complexas. Aqui estão os principais 
motivos: 

1. Doutrinação intensa. 

A doutrinação intensa em seitas é um 
processo contínuo e estratégico de 
ensino, onde os adeptos são moldados 
para aceitar sem questionar os dogmas do 
grupo e para rejeitar qualquer ponto de 
vista externo. Isso acontece por meio de 
repetição constante de ideias, controle da 
informação e criação de um sistema de 
crenças fechado e autorreferente. 

Essa doutrinação geralmente começa 
com o recrutamento emocional — a 
pessoa é acolhida, valorizada e 
convencida de que encontrou a “verdade”. 
Aos poucos, ela é instruída a interpretar a 
Bíblia (ou outro texto sagrado) 
exclusivamente segundo os ensinos da 
liderança. Questionamentos são deses-
timulados e podem ser considerados 
sinais de fraqueza espiritual ou até mesmo 
de rebelião. 
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Além disso, muitos grupos redefinem 
termos cristãos clássicos com novos 
significados. Por exemplo, “Jesus”, 
“salvação”, “Espírito Santo” ou “reino de 
Deus” podem parecer iguais aos usados 
pelos cristãos ortodoxos, mas têm 
conteúdo completamente diferentes. Isso 
cria uma barreira semântica, dificultando 
o diálogo e favorecendo o isolamento 
mental. 

A doutrinação ainda envolve repetição 
mecânica de ensinamentos, memo-
rização de frases de efeito e sessões de 
estudo frequentes, onde o conteúdo é 
cuidadosamente filtrado para evitar 
dúvidas. Tudo é apresentado de forma 
dogmática, com base em uma “autoridade 
espiritual” que não pode ser questionada. 
Resultado: o membro passa a ter uma 
confiança inabalável na liderança, não por 
convicção bíblica real, mas por 
condicionamento mental. Qualquer 
pessoa de fora é vista como ignorante, 
enganada ou mesmo usada por Satanás. 
Essa blindagem psicológica é o que torna 
tão difícil quebrar as barreiras da 
doutrinação e apresentar o verdadeiro 
evangelho. 

RESPOSTA CRISTÃ – Por isso, ao 
evangelizar pessoas doutrinadas por 
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seitas, é essencial orar, ouvir com 
paciência, fazer perguntas que provoquem 
reflexão e apresentar a Palavra com 
clareza e amor — confiando que só o 
Espírito Santo pode libertar do engano 
(João 16:13; 2 Timóteo 2:25, 26). 

2. Isolamento Social e Psicológico. 
Seitas frequentemente impõem restrições 
rígidas sobre os relacionamentos de seus 
membros, visando proteger a doutrina do 
grupo e evitar influências externas.  
 
O isolamento pode ser sutil ou explícito: 
proibição de amizades com “mundanos” 
(quem não pertence à seita), corte de 
laços com familiares que saíram do grupo, 
controle sobre o conteúdo que consomem 
(livros, músicas, sites, vídeos) e até 
vigilância mútua entre os membros. 

Esse controle cria uma bolha doutrinária, 
onde só o pensamento do grupo é válido, e 
qualquer ideia divergente é tachada de 
heresia, apostasia ou influência satânica. 
Sem contar o medo que o grupo apregoa 
de Jesus voltar e os que duvidam serem 
condenados para sempre. A pessoa é 
levada a desconfiar do mundo exterior, 
especialmente de cristãos de outras 
denominações. Mesmo que tenha 
dúvidas, ela não encontra espaço seguro 
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para dialogar, por medo de punições, 
exclusão ou abandono. 

Além disso, o isolamento psicológico leva 
o indivíduo a perder o senso crítico, porque 
todo julgamento é feito com base nas 
regras internas da seita. A mente é 
formatada para pensar de uma única 
maneira. E essa mente só muda de 
interpretação, reconhecendo o erro, se a 
liderança mundial mudar primeiro. 

O medo de ser rejeitado ou amaldiçoado 
se torna uma prisão emocional. É comum 
ouvir frases como “fora da organização 
não há salvação” ou “sair é morrer 
espiritualmente”. 

RESPOSTA CRISTÃ – Jesus nunca 
incentivou o isolamento doutrinário, mas a 
vivência da verdade com liberdade e amor. 
O verdadeiro evangelho liberta (João 8:32), 
não aprisiona. O cristão está no mundo, 
mas não pertence ao mundo (João 17:15-
18), e sua fé não depende do controle de 
líderes humanos, mas da comunhão direta 
com Deus por meio de Cristo.  

Por isso, ao evangelizar alguém 
aprisionado por uma seita, devemos 
oferecer acolhimento, diálogo respeitoso 
e mostrar, com a Bíblia, que em Cristo há 
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liberdade, e não medo (2 Coríntios 3:17; 1 
João 4:18). 

3. Linguagem e Interpretação Próprias 

Uma das barreiras mais desafiadoras ao 
evangelizar membros de seitas é o uso de 
linguagem própria e interpretações 
exclusivas das Escrituras. Seitas 
frequentemente adotam uma terminologia 
“bíblica”, mas com significados 
redefinidos conforme suas doutrinas 
internas. Isso cria um falso senso de 
familiaridade: o cristão pensa que está 
falando a mesma coisa que o adepto da 
seita, quando na verdade estão usando os 
mesmos termos com conceitos 
completamente diferentes. 

Por exemplo, imagine um membro de um 
grupo religioso que fala em “Jesus”, 
“salvação”, “Reino de Deus”, “Espírito 
Santo”, “ressurreição”, mas a definição 
que ele aprendeu de cada um desses 
conceitos foi moldada por sua liderança 
mundial. Para ela, Jesus não é Deus, a 
salvação depende de lealdade à 
organização, o Reino foi instaurado em 
1914 e Jesus passou a reinar desde então, 
e o Espírito Santo não é uma Pessoa, mas 
uma força ativa. Isso ocorre em todos os 
grupos exclusivistas, quando o 
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vocabulário cristão adotado é profun-
damente alterado. 

Esse vocabulário codificado protege a 
mente do adepto contra doutrinas 
externas. Ele pode até ouvir a pregação do 
evangelho, mas tudo será interpretado 
dentro do seu sistema doutrinário. Isso 
gera confusão e dificuldade de 
comunicação com cristãos bíblicos, que 
falam da graça, da Trindade, da salvação 
pela fé, da suficiência de Cristo — 
conceitos que, embora mencionados nas 
seitas, têm outro significado. 

Além disso, seitas treinam seus membros 
com respostas prontas para argumentos 
bíblicos contrários, e os ensinam a 
desconfiar de qualquer interpretação que 
venha de fora do grupo.  

Por isso, o evangelizador precisa ter 
paciência, conhecer os termos e 
significados usados pela seita, e com 
amor, mostrar o verdadeiro sentido bíblico 
desses conceitos. 

RESPOSTA CRISTÃ – O apóstolo Paulo 
alertou que nos últimos tempos muitos se 
afastariam da sã doutrina e seguiriam 
fábulas (2 Timóteo 4:3-4). Quando a 
Palavra de Deus é distorcida, a fé das 
pessoas é desviada.  
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O cristão que evangeliza membros de 
seitas deve orar, estudar profundamente a 
Bíblia e buscar sabedoria do Espírito Santo 
para desmontar essas interpretações 
enganosas e revelar a verdade com 
mansidão. - 2 Timóteo 2:24-26. 

4. Medo da Apostasia. 

O medo de ser expulso, perder a salvação, 
ou até sofrer punições espirituais (ou 
sociais) ao deixar a seita faz com que 
muitos resistam à evangelização, mesmo 
quando já têm dúvidas. Então, um dos 
mecanismos mais poderosos de controle 
em seitas é o medo da apostasia.  

Os membros são doutrinados a acreditar 
que abandonar o grupo é equivalente a 
abandonar a Deus, e que isso traz 
consequências terríveis: perda da 
salvação, punições espirituais, destruição 
eterna, maldições, e até rejeição familiar e 
social.  

Em algumas seitas, por exemplo, quem sai 
ou é expulso é evitado até mesmo pelos 
familiares próximos, o que gera profundo 
sofrimento emocional. 

Esse medo é constantemente reforçado 
por ensinamentos, revistas, reuniões e 
exemplos de ex-membros “fracassados”, 
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que são retratados como traidores, 
mundanos ou instrumentos de Satanás. 
Assim, mesmo quando um adepto 
começa a ter dúvidas sinceras sobre 
doutrinas da seita, ele se vê preso numa 
armadilha psicológica: se sair, será 
destruído; se ficar, continuará em dúvida. 
O medo paralisa. 

Além disso, essas seitas normalmente 
afirmam ser o único canal de Deus na 
Terra, o que alimenta a crença de que fora 
do grupo não há salvação.  

Essa doutrina, por mais antibíblica que 
seja, é enraizada desde cedo na mente do 
seguidor, tornando difícil aceitar que é 
possível encontrar a verdade fora do 
sistema religioso da seita e que sua 
interpretação atual está equivocada. 

RESPOSTA CRISTÃ – A Bíblia nos chama à 
liberdade em Cristo (João 8:32; Gálatas 
5:1). O verdadeiro evangelho não se baseia 
em medo, mas na graça e na confiança de 
que Jesus salva completamente os que 
vêm a Deus por meio dele (Hebreus 7:25). 
Nenhuma organização humana pode 
monopolizar a salvação.  

Quem está em Cristo não está sob 
condenação (Romanos 8:1) e não precisa 
viver escravizado pelo medo de sair de um 
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grupo, mas deve buscar a verdade que 
liberta e conduz à vida eterna. 

5. Certeza Absoluta e Exclusivismo 

Muitos adeptos foram ensinados a 
acreditar que estão na única religião 
verdadeira, e que todo o restante está 
errado. Essa convicção inabalável 
dificulta que se abram ao evangelho 
verdadeiro. 

Grande parte das seitas opera com uma 
visão absolutista e exclusivista da 
verdade: apenas elas são o verdadeiro 
povo de Deus, todas as demais religiões e 
denominações estão em erro, 
especialmente o cristianismo histórico.  

Seus membros são ensinados, desde 
cedo, a desconfiar de qualquer 
ensinamento externo ao grupo, rejeitar 
críticas e considerar outros cristãos como 
apóstatas, corruptos ou enganados por 
Satanás. Isso gera uma bolha ideológica 
difícil de romper, pois qualquer tentativa 
de evangelização é vista como um ataque 
satânico à verdade que eles acreditam 
possuir. 

Além disso, essa certeza inquestionável 
não costuma ser resultado de estudo ou 
comparação bíblica sincera, mas de uma 
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doutrinação sistemática e repetitiva, que 
desencoraja o pensamento crítico.  

A fé do adepto não é tanto em Cristo ou 
nas Escrituras, mas na instituição e em 
seus líderes, os quais são considerados 
infalíveis em suas interpretações. 

Esse exclusivismo gera orgulho espiritual: 
o adepto se sente especial por fazer parte 
do grupo "seleto", o único aprovado por 
Deus, e vê os demais como ignorantes ou 
perdidos. Com isso, ele resiste ao 
evangelho verdadeiro, pois crê já tê-lo 
encontrado. 

RESPOSTA CRISTÃ – A Bíblia nos alerta 
sobre os que se exaltam como detentores 
exclusivos da verdade (2 Coríntios 11:13-
15). Jesus é o caminho, a verdade e a vida 
(João 14:6), e não uma organização 
religiosa.  

O verdadeiro cristianismo é identificado 
pela fé pessoal em Cristo, pela obediência 
à Palavra e pelo amor ao próximo, não por 
uma afiliação institucional. Onde há 
arrogância espiritual e desprezo pelos 
demais, há cegueira, não luz (1 João 2:9-
11). O cristão é chamado a examinar tudo 
e reter o que é bom (1 Tessalonicenses 
5:21), com humildade e discernimento. 
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6. Aparência de Piedade 

Uma das características mais marcantes 
de muitas seitas é sua aparência de 
santidade e zelo religioso extremo. Seus 
membros são geralmente muito 
dedicados: fazem proselitismo, 
participam assiduamente de reuniões, 
têm conduta moral aparentemente 
irrepreensível, são humildes em público e 
falam constantemente em nome de Deus. 
Isso causa uma ilusão de piedade 
autêntica, tanto para observadores 
externos quanto para os próprios adeptos. 
O ambiente se apresenta como fervoroso, 
reverente e disciplinado, o que transmite a 
sensação de que ali está o verdadeiro 
cristianismo. 

Porém, essa piedade é muitas vezes 
formal, superficial e baseada em regras 
humanas. Trata-se de um comportamento 
construído sobre o medo, o mérito pessoal 
e a obediência cega a líderes, não sobre a 
graça e o evangelho bíblico. Por viverem 
sob esse padrão rigoroso, os adeptos 
enxergam o evangelho simples da 
salvação pela fé em Cristo como algo 
insuficiente, frouxo ou até enganoso. Isso 
os leva a desprezar igrejas cristãs 
genuínas, considerando-as mundanas ou 
frias espiritualmente. 
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RESPOSTA CRISTÃ – Paulo já alertava 
sobre os que “têm aparência de piedade, 
mas negam o seu poder” (2 Timóteo 3:5). 
Os fariseus também pareciam santos, 
mas eram sepulcros caiados (Mateus 
23:27, 28). A verdadeira piedade não se 
baseia em exterioridades, mas em um 
coração regenerado, em fé viva e em 
comunhão com Cristo. O evangelho não é 
“comum demais”; é o poder de Deus para 
a salvação (Romanos 1:16). Devemos 
julgar os frutos (Mateus 7:16-20) e lembrar 
que nem toda aparência de santidade vem 
de Deus. 

7. Fidelidade Emocional 

Muitas pessoas nas seitas têm vínculos 
profundos com amigos, familiares ou 
líderes do grupo. Abandonar a seita pode 
significar romper com essas pessoas, o 
que gera medo, tristeza e solidão. 

A fidelidade emocional é um dos laços 
mais difíceis de romper numa seita. Ao 
longo do tempo, o adepto desenvolve 
relações afetivas profundas com outros 
membros, líderes e até com a própria 
estrutura da organização. Esses vínculos 
não são apenas sociais, mas 
emocionalmente condicionados: muitas 
vezes, o grupo se apresenta como “família 
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espiritual”, promovendo uma sensação de 
acolhimento, pertencimento e propósito 
que preenche lacunas emocionais da vida 
da pessoa. Por isso, sair da seita não é 
apenas uma decisão teológica ou racional 
— é um rompimento relacional, afetivo e 
psicológico. 

Além disso, o medo de perder o apoio de 
amigos e familiares, ou ser tratado como 
traidor ou apóstata, pode gerar angústia, 
culpa e solidão profunda. O adepto sente 
que estará abandonando pessoas 
queridas e, muitas vezes, tudo o que 
conhece como seguro e estável. Essa 
fidelidade emocional impede a pessoa de 
avaliar racionalmente as incoerências 
doutrinárias da seita ou de considerar a 
verdade bíblica apresentada por cristãos 
de fora do grupo. 

RESPOSTA CRISTÃ – Jesus reconheceu 
que seguir a verdade pode exigir perdas 
difíceis: “Quem ama pai ou mãe mais do 
que a mim não é digno de mim” (Mateus 
10:37). O verdadeiro discipulado pode 
doer, mas Deus promete acolher aqueles 
que deixam tudo por amor a Cristo, dando-
lhes uma nova família na fé (Marcos 10:29-
30). O evangelho liberta, inclusive dos 
vínculos que escravizam emocio-
nalmente. 
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CONCLUSÃO 

Em vista de tamanhas dificuldades e 
muros espirituais entre você e os adeptos 
de seitas, como ajudá-los? Sempre com 
amor e verdade, compaixão e 
discernimento. Precisamos esperar 
também o tempo de Deus. Verdades 
semeadas agora podem um dia brotar em 
corações difíceis. E é o Espírito Santo de 
Deus quem convence o homem do seu 
erro, do seu pecado doutrinário. (João 
16:8) Assim, ao saber que eles são difíceis, 
confie na ação de Deus. Apenas faça a sua 
parte. Deus te abençoe e te guarde! – Pr. 
Fernando Galli. 
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